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Proc. de reclomoçõo n.o I 381 120

Reclomonte: Victor Monuel Abreu Olim Morote
Reclomodo: Ageos Portugol, Componhio de Seguros, S.4..
Objeto: controto de seguro/ogrovomento injustificodo do

prémio de seguro/despesos inerentes ò oberturo de processo
crime em consequêncio desse ogrovomenfo de seguro.

Pedidos: condenoçÕo do Reclomodo no pogomento:
(i) do volor do ogrovomento do seguro do prémio de

seguro o ser opurcrdo pelo reclomodo.
(ii) do quontio de €350,00 (trezentos e cinquento euros)

referente oos honorórios do odvogodo que teve de
controtor;

(iii) do quontio de €,l02,00 (cento e dois euros) referente ò
suo constituiçÕo como ossistente.

(iv) do quontio de €l02,OO (cento e dois euros) referente ò
toxo de justiço devido pelo oberturo do instruçÕo.

Contestoçõo: o reclomodo foi interveniente num ocidente
de vioçõo/no ômbito de um progromo de regulorizoçõo de
sinistros, denominodo, ConvençÕo lDS, o reclomonte foi
considerodo culpodo e, em consequêncio, o seu prémio de
seguro foi ogrovodo/os despesos judiciois opresentodos resultom
de um processo crime intentodo pelo reclomonte contro o
próprio reclomodo, que foi orquivodo (cfr. fls. 4l a l8l dos outos).

Volor: €554,00 (quinhentos e cinquento e quotro euros) - cfr.
ortigos I9o do Lei de Arbitrogem e 30óo, l'ì.o,|, do Cód. de Proc.
Civil.

Frustrodo o tentotivo de concilioçõo, procedeu-se ò
reolizoçõo do oudiêncio de discussõo e julgomento, com o
produçõo do provq opresentodo pelos portes, sendo que o
reclomodo esteve representodo por Mondotório Judiciol.

Com interesse poro o decisÕo do couso ficcrrom provodos os
seguintes foctos:

A) Foi porticipodo ò reclomodo um sinistro, que envolvio o
veículo do reclomonte.
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B) O sinistro foi regulorizodo no ômbito do ConvençÕo do IDS

(subscrito por ombos os segurodoros envolvidos), tendo o
reclomodo procedido ò regulorizoçõo dos donos
odvenientes poro o proprietório do veículo 0?-HH-23.

C) lnconformodo , o reclomonte moveu procedimento
criminol contro o reclomodo e contro o proprietório do
veículo 09-HH-23, por entender que o regulorizoçõo do
sinistro nos termos referidos em B) integrovom o prótico de
um crime de burlo.

D) Poro o efeito, controtou umo odvogodo o quem pogou,
o título de honorórios, o quontio de €350,00 (trezentos e
cinquento euros).

E) O Reclomonte custeou oindo o quontio de €.l02,00 (cento
e dois euros) referente ò suo constituiçoo como ossistente
e o quontio de €102,00 (cento e dois euros) referente ò
loxo de justiço devido pelo oberturo do instruçõo.

Fundomentoçõo de focto:
Os foctos dodos como provodos nos pontos A) e B) resultom

de confissÕo por porte do Reclomodo.
A restonte moÌério de focto dodo como provodo resulto do

ocordo dos portes e do teor dos documentos de fls. 14 o l8 dos
outos.
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No entender deste CA, os foctos otrós
suficientes poro conhecer sobre o mérito do
irrelevonte o restonte motério invocodo.

descritos sÕo
couso, sendo

Fundomentoçõo de direito:
De ocordo com o disposto no ortigo 3l o do Dec. Lei

n.o291/2007, de 21 de ogosto, rrO presente copítulo (Do
regulorizoçõo dos sinistros) fixo os regros e os procedimentos o
observor pelos empresos de seguros com visto o gorontir, de
formo pronto e diligente, o ossunçõo do suo responsobilidode e o
pogomento dos indemnizoções devidos em coso de sinistro no
ômbito do seguro de responsobilidode civil outomóvebr.
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Por suo vez, o Normo Regulomentor rì.o 1612007-R
regulomento o regime de regulcrrizoçõo de sinistros no ômbito do
seguro outomóvel oprovodo pelo Decreto-Lei n.o 29112007, de 21

de ogosto.
No ômbito desso regulomentoçõo implementou-se entre os

segurodoros o denominodo lDS, lndemnizoçõo Direto oo
Segurodo, que se resume o um ocordo entre segurodoros que
visom dor celeridode ò resoluçoo de ocidentes de vioçÕo, onde
os donos sejom unicomente moteriois.

Em foce do ortigo lo do citodo normo regulomentor, esto
tem por objeto regulomentor o novo regime de regulorizoçÕo de
sinistros no ômbito do seguro outomóvel oprovodo pelo Decreto-
Lei n.o 29112007, de 21 de Agosto, medionte o oprovoçõo do
modelo de impresso o utilizor poro pcrticipoçÕo do sinistro e
fixoçõo do estruturo do registo pelos empresos de seguros dos
prozos de regulorizoçÕo de sinistros, bem como o periodicidode e
os moldes nos quois esso informoçÕo deve ser prestodo oo
lnstituto de Seguros de Portugol.

Por suo vez, a ortigo 2o desso normo regulomentor, sob o
epígrofe, de rrlmpresso pqro porticipoçõo do sinistrou, estobelece
no seu n.o'l que trPoro efeitos de oplicoçÕo do regime previsto no
Copítulo lll do Título ll do Decreto-Lei rì.o 29112007, de 2l de
ogosto, o porticipoçõo ò empreso de seguros de sinistros
obrongidos pelo seguro obrigotório de responsobilidode civil
outomóvel quer pelo tomodor de seguro ou segurodo, quer pelo
terceiro lesodo, deve fozer-se otrovés do utilizoçoo do impresso
de decloroçõo omigóvel de ocidente outomóvel e respetivo
onexo nos termos dos n.o2 a 4, ou por quolquer outro meio de
comunicoçÕo que posso ser utilízodo sem o presenço físico e
simultôneo dos portes, desde que delo fique registo escrito ou
grovodoll, ocrescentondo o seu n.o2 que, rrSem prejuízo do
disposto no n.o4, poro efeitos do disposto no olíneo o) do n.oó do
ortigo 3óo do Decreto-Lei n.o291 12007 , de 2l de ogosto, considero-
se que existe decloroçõo omigóvel de ocidente outomóvel
quondo, ossinodo por ombos os intervenientes, estÕo preenchidos
os compos relevontes poro o identificoçõo do ocidente e suos
portes, bem como do ocordo sobre os suos principois
circunstônciosll.
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Conforme se extroi do necessidode de existêncio de umo
decloroçõo omigóvel do ocidente, ossinodo por ombos os
intervenientes, teremos de concluir que o recurso ò chomodo
Convençõo IDS (indemnlzoçõo direto oo segurodo) implico que
hojo ocordo entre os vórios intervenientes quonto ò ocorrêncio do
ocidente (cfr. Ac. do Rel. de Lisboo, de I ó..l I .2016, proc.
n." | 209 / I 0.4 TJ LSB.L I -2) .

Oro, nõo tendo o reclomonte ossinodo quolquer
decloroçÕo omigóvel, o reclomodo nõo poderio ter recorrido ò
Convençõo IDS e, em consequêncio, com bose nesto
convençõo nÕo poderio consideró-lo culpodo de um ocidente,
independentemente do suo ocorrêncio e do suo
responsobilidode no suo ocorrêncio.

Com efeifo, como vimos, esto convençõo viso ogilizor os
trômites do overiguoçÕo do ocidente, com dispenso de
produçõo de provos, que podem ser invocodos e oferecidos por
ombos os portes, nomeodomente o oqui reclomodo (este limitou-
se o ser contotodo pelos peritos de ombos os segurodoros), mos
implico necessoriomente que ombos os intervenientes oceitem o
ocorrêncio do ocidente.

Nesso medido, teremos de concluir que o serviço presfodo
pelo reclomodo oo reclomonte foi "defeituoso" e, nesso medido,
nõo pode ser fundomento poro ogrovor o seu prémio de seguro,
pelo que o ogrovomento do prémio do segurodo nõo tem
quolquer fundomenlo e, nesso medido, teró de ser devolvido oo
reclomonte (cfr. ortigo 798o do Cód. Civil).

Refiro-se que nõo cobe o este Centro de Arbitrogem
overiguor do existêncio do sinistro e, cCIso tol se confirme, oferir do
culpo no suo ocorrêncio, emboro tenho sido necessório produzir
provo poro fermos o certezo do que se possou nesto reloçõo
segurodo/segurodoro.

No entonto, entendemos que os demois indemnizoções
requeridos pelo reclomonte nõo têm fundomento legol, porque
nõo soo consequêncio do decisoo do reclomodo em ogrovor o
seu seguro (cfr. ortigo 798o do Cód. Civil, o controrio).

W

ll Rua Direila. N.027- 1.oAndar. 9050-450Funchal ll Tel.: (+351) 291 750 330 Fax: (+351) 291 750 339

m> ll www.madeira.gov.pt/cacc . centroarbitragem.srem@madeira.gov.pt



s. R.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
Governo Regional

SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA
CENTRO DE ARBITRAGEM DË CONFLITOS DE CONSUMO DA RAM

Os volores requeridos ossentom em despesos decorrentes de
umo decisõo errodo e infundodo do reclomonte, oconselhodo
ou nõo por odvogodo, que nÕo pode ser imputodo ò reclomodo.

A reoçõo, normol e exigível, do reclomonte pcrssorio
necessoriomente pelo recurso o umo vio de resoluçÕo do litígio
no óreo civil, porque nodo opontovo poro quolquer tipo criminol,
nomeodomente de burlo, oindo poro mois envolvendo o suo
próprÍo segurodoro, pois esto tese implicovo que o reclomodo
tivesse oceitodo porticipor num esquemo que implicovo que
tivesse de pogor CI reporoçõo de um veículo, cujo volor,
certomente, foi superior oo ogrovomento do prémio de seguro do
reclomodo, ou sejo, o reclomodo oceitorio porticipor num
esquemo criminoso que implicovo pogor mois do que oquilo que
irio receber (porece-nos inconcebível).

DecisÕo:
Pelo exposto, julgo porciolmente procedente o presente

reclomoçõo e, em consequêncio:
o) condeno o reclomodo Ageos Portugol, Componhio de

Seguros, S.A. o pogor oo reclomonte Victor Monuel Abreu
Olim Morote o volor que este pogou o título de
ogrovomenÌo de seguro, o liquidor, coso sejo necessório,
em liquidoçõo de sentenço.

b) olosolvo o reclomodo Ageos Portugol, Componhio de
Seguros, S.A. dos demois pedidos formulodos pelo
reclomonÌe Victor Monuel Abreu Olim Morote.

Sem custos.
Notifique.
,<

gital
cadal
mara

25:11
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Filipe Duorte Freitos Cômoro
(Juiz órbitro)
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